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R E G ION AL I S TA

Dando satisfação a uma legiti­
ma aspiração de quantos desejam
"'v-er: .rnelhoradas as comunicações
ferroviárias com o Algarve, a C.
P. vai iniciar um novo serviço de

rápido que terá o seguínts horá­
rio:

Sentido ãescenâente: -Partida
de Lisboa, 7,40. Chegada a Faro,
13,36. Chegada a Vila Real de
Santo António (Guadiana), 14,45.
Sentido ascendente: - Parti­

ru. de Vila Real de Santo Antó­

nio, às 17 horas. Partida de Fa­

ro, 18,08. Chegada a Lisboa, 0,10.
Este serviço inicia-se em 18 dt)

corrente e é diário.

A. C. P. teve um prejuizo
de 85 mil contca

Segundo o ültímo relatório, da
Companhia dos Caminhos de, Fer­
ro Portugueses, publicado na fo­
lho oficial de 24 de Agosto; veri­
fica-se um saldo' negativo de
85.573.939$00.
As, receitas atingiram a verba

de 781.062.307$00 e as despesas
867.062.307$00.

Grupo Pró - Arfe
A fim de se dar cumprimento

ao deliberado na sessão realiza­
da no dia 8 de Julho p. p., con­

vidam-se por este meio todos os

inscritos da Delegação de Loulé
da Pró-Arte a comparecerem na

sala de sessões da Câmara Muni­

cipal de Loulé, pelas 21 horas do

próximo dia 19 do corrente.
Será para desejar que compa­

reçam todas as pessoas que se

inscreveram sócias da Pró-Arte
e que com essa atitude deram a

sua adesão para que fosse uma

realidade a criação em Loulé de
tão (¡tU instrumento de cultura
musical.

DIRECTOR

Pode consideltor - se um êxito
o I (oncul·so Nocional do . Sub-roça bovina algarvia

RBALIZADO
o Secretéric de Estado do Agricultura, que

presidiu à distribuição de prémios, onunciou

'j',
uma componha conjunta de produção forra­

geira e fomento pecuário
Conforme a imprensa anuncia­

ra, a Intendência Pecuária de Fa­
ro levou a efeito, sob a égide da
Secretaria de Est�do da Agrícul­
tura, o I Concurso Nacional de
bovinos da sub-raça algarvia, pa­
ta que escolheu a cidade de La­

gos, centro da região da provin­
cia em que á criação de gado bo­
vino está mais desênvolvida.
Concorreu cerca de urna cente­

na de criadores com cerca de 150

exemplares de gado bovíno, cons­
títuíndo uma' ínteressantíssíma
exposição qUe a muita gente re­

velou o valor, a importância e as

característícas dos bovinos auc­

totones do Algarve.
.

Para vincar o interesse que o

Dr. Htu·fensio Pais
de . llme'ido Lopes �

Por convite, foi colocado em

comissão de serviço, no Liceu Na­
cional D. João m, de Coimbra, O­
st. Dr. Hortênsio Pais de Almei­
da Lopes, que durante longos
anos, com carinho, devoção e efi­
ciência dirigiu a Escola do Magis­
tério Primário de Faro, sendo seu

fundador como primeiro Director.
.

Sob a ,sua presidência decorre­
ram os exames de admissão, ültí­
mo serviço que prestou naquele
estabelecimento de Ensino que
muito lhe fica devendo. A sua re­

conhecida competência deve a re­

ferida escola o prestigio de que
inegàvelmente goza.
Corno testemunho de admira­

ção pelo seu valor, os cola­
boradores mais directos e um ele­
vado número de amigos, oferece­
ram-lhe um almoço intimo que
teve lugar- no dia 5 do corrente,
no Hotel Allança.

PÚBLICO
,

Nunca a razão estene só dum
lado e se um certo funcionalismo
precisa de correctivo o facto é
que grande parte do público ne­

ceseita, igualmente, de aprender
«boas maneiras».

O nível de, vida em determi­
nadas classes, especialmente na

qUe se relaciona com comércio ou

i�ústria, não Mom-panhou o cul­
hVo de maneiras.

Nunca, como hoje, teve tanta
acuidade e tanta verdade a frasede Teixeira de Pascoais: - «To­
dos essee carros qUe circulam
8fJr/¡ NINGU:ÆM dentro .•.»

Generalizou-se a ideia de que
o dinheiro é tudo, paga tudo, re-

(Continuação na S.O página)

CARLOS DELFIM
é O noyo treinador

do Louletano
Iniciou hã dias a sua actlvídads

iO serviço do Louletano Desper­
�s Clube o conhecido técnico de

t
tebol Carlos DelfIm, que em

ne�pos foi jogador «internaclo­

ta) do Olhanense e mais tarde

treinador daquele clube, tendo

118JnLobém eXercido a sua actividade ,

� uletano, onde deu sobejas
� ovas da sua competência e de­

u:Ção ao, clube, do que resultou

¢t
a considerável melhoria do
earn) desse tempo.

lo Formulamos votos por que Car­

v
s Delfim consiga de novo ele­

u�J eqUipa do «Louletano) a

ela t
vel a qUe tem jus pelo valor

erra qUe representa.

fomento pecuãrío . tem para a

agricultura de hoje o eng.o Quar­
tin Graça, ilustre Secretário de
Estado da Agrícultura, deslocou­
-se propositadamente a Lagos
para presidir ao concurso e dis­
tribuir os respectivos prémios,
acompanhado do Director Oeral
dos Serviços Pecuários, o nosso

velho amigo Dr. Arménio França
f; Silva e de' outros altos functo­
nários dos respectivos serviços.
Aguardado pelo Chefe dó Dis­

trito, sr. Dr. Baptista Coelho, pre.
sidente da Câmara de Lagos, sr.
José Ferreira Canelas, presidente
da Junta Distrital, sr. Dr. Correia
do Nascimento, inspector chefe

da Direcção Geral, Dr. Furtado
Coelho, Intendente de pecuária,
Dr. Trigo Pereira e outras auto­
ridades, aquele membro do Go­

vemo após os cumprimentos, vi-

sitou pormenorísadarneata a eX�
posição, dirigindo palavras de in­
citamento e de feliCitações aos
criadores concorrentes.
O sr. eng.o Quartin Graça diri­

giu-se depois ao pavilhão de hon­
rd. ,onde numa sessão, depois de
receber as saudações oficiais do
sr. presidente da Câmara de La­
gos se procedeu à dístríbuíção dos
prémios, antecedida de breves pa­
lavras explicativas do Dr. Furta­
do Coelho, que presidira ao juri,
que se referiu à progressiva me­
lhoria dos efectivos expostos nes­

te concurso, que se pode conside­
rar notável em comparação com

os anteriores concursos regionais;
e concluiu dizendo que a isso não

pode ser alhéia a orientação que
os serviços oficiais têm seguido
ao- adquirir os melhores reprodu­
tores destes certames.
Procedeu depois à chamada dos

expositores a quem o sr. eng.
Quartin Graça entregou os pré­
mios.
Finda esta, o sr. Secretário de

Estado da Agricultura proferiu
um discurso em que entre o mais

salientou os progressos agricolas
que teve ocasião de verificar em

toda a .regíão e acentuou a Im-

(Oontinuação na 3.- página)

Já. alguns dos 'nossos prezados'
colegas do AlgarVe deram o alar­
me' e também nós já nos referi­
mos ao facto de estar em estudo
a cultura do arroz em larga es­

cala em algumas localidades do
Algarve, onde precísamente o tu­
rimo se está desenvolvendo com

notável incremento.
.

Sabido como é que essa cultura
é naturalmente propensa à pro­
pagação do mosquito, parece-nos
desconcertante facilitar a multi­

plicação de tão Impertinente in­
secto enquanto, por outro lado se

apregoam as belezas desta ma­

ravilhosa região, se constroem
hoteis, casinos e se procura atrair
turistas a visitar-nos. -

E isto vem principalmente a

propósito da coisa absurda. que
nos disseram de que a cultura do
arroz no Morgado 'de Quartelra

-é 'assim qtfese pretende
transformar o ALGARVE
numa zona de turismo?
vai ser um facto! Imagine-se ao

que chegámos. Quarteira, que du­
rante tantos anos esteve infesta­
da de mosquitos que quase dei­
xou de ser praía de banhos, vai
voltar a ser frequentada por tão
indesejáveis e terrlvels «vera­
neantes» ...
A não ser que haja o propósito

premeditado de evitar que Quar­
teira se transforme numa auten­
tica e aprazívet praia de banhos
como os louletanos a desejam ver

transformada.
'

Se assim é, que venham os

mosquitos ...

Salir pl'ecisa de uma Estação
TEuÉORAPO � POSTAr.!

Salir é a maior, das mais ricas
e a mais populosa freguesia rural
do concelho de Loulé e este facto
lhe confere direitos cuja satisfa­
ção ninguém poderá negar nem

fazer protelar para além daquilo
que pareça razoãvel.
Pois apesar disso (e atrevemo­

-nos até a afirmar que a falta de
bairrismo dos respectivos habi­
tantes tem contribuido grande­
mente para o seu atrazo) Salir
continua a não possuir ainda ele­
mentos de progresso de que care­
ce urgentemente e qUe são indis­
pensáveis ao bem estar da sua

população.
Referimo-nos, por exemplo, à

inexistência de uma estação te­
legrafo postal, o que tanto pre­
judica os milhares de habitantes
daquela vasta e populosa região
serrana, cujos meios de comuni­
cação já de si são deficientes e
escassos. Isto ainda mais dificul­
ta a utilização dos serviços dos

1lrodacõo de Corlil'o
Prevê-se que a tiragem portu­

guesa de cortiça será este ano su­
perior à média, embora de qua­
lidade um pouco Inferior à de
1959. A produção espanhola de­
verã ser igual à do ano anterior,
enquanto na Itálla, na França e

na Argélia se esperam tiragens
maiores. Em Marrocos, porém,
Il tiragem será inferior.

correios com os seus graves in­

convenientes, sabido como é que
o correio é hoje um serviço pú­
blico que faz parte (ímprescín­
dível) da vida da Nação.

,

'Assim (e sem nada que justi­
fique esta anomalla) qualquer
pessoa qus resida na freguesia de
Salir terá que deslocar-se à esta­
ção de Loulé para levantar uma

encomenda à cobrança de que te­
nha recebido aviso; terã que des-

(OonUnuação na S.O página)

«Ecos do Algarve»
A imprensa algarvia acaba de

ser enriquecida com o apareci­
mento de um novo jornal que se
intitula «Ecos do Algarves e que
vê a luz da publicidade na vetus­
ta cidade de Lagos, que assim fi­
ca a contar com mais um valioso
elemento de propaganda das suas,
belezas e um defensor dos seus

legitimos interesses, que são tam­
bém os do Algarve.
De excelente apresentação grã­

fica e boa colaboração, o novo
jornal é dirigido pelo sr. João
Garcia Barros J(¡nior e é proprie­
tário o nosso estimado e velho
amigo sr. Bento Pimenta Formo­
sinho, a quem igualmente felici­
tamos pela arrojada iniciativa.
Para «Ecos do Algarve) e para

quantos nele trabalham, vão os
nossos parabens e votos de longa
vida para o novo colega.

9i0l10S ¡:'o,ários
DO RÁPIDO

do Algarve

Iememoraçôes Henriquinas
O escritor francês Jean d'Esme
prestou homenagem' em Sagres. à
memória do Principe - Navegador

Teve foros de alto significado
patriótico a romagem cultural a
Sagres, que, integrada nas co­

memorações henrtquínas, a Casa
do Algarve, realizou em 25 do

mês findo, para acompanhar o

escritor francês Jean d'Esme, au­
tor de um valioso trabalho sobre
os descobrimentos portugueses, a

depor, em seu nome e nos da Aca­
demia das Ciências do Ultramar,
francesa, e da Sociedade de Geo­

grafia de Paris, um ramo de flo­

res junto do padrão que no his­
tórico Promontório comemora as

solenizações do V Centenãrfo da
Morte do Infante D. Henrique no

local.
.

Presidiu ao acto o presidente
da Direcção da Casa do Algarve,
sr, Major Mateus Moreno, como

representante do presidente da

Delega�ão do Algarve para as

;;�b.

;,..
�

,
"- '; ,..;z::4:..-"

Hoquei em Pafins
Em prosseguimento de uma ac­

tividade que ainda recentemente
tão auspiclosamente f9i iniciada
em Loulé, eontínuam a disputar­
-se no «rinque» do Parque Muni­

cipal encontros de hoquei em pa­
tins entre os vários clubes locais
há pouco constituidos e qUe por
sua vez teem defrontado, com bri­

lhantismo, equipas mais categori­
sadas de outras terras.
No passado domingo, dia 29 do

corrente, realizaram-se 2 desa­

fios sendo o primeiro entre as

equipas locais: «Hoqueí Clube
Acadêmico» e o «Ginásio Hoquei
Louletano» que saiu venced9r por
3-2 apesar de o marcador se ter
mantido até quase final da parti­
da em 1-2 a favor da equipa der­
rotada.
As equipas alinharam com: Nu­

no, José Maria, Fernando, Just')
e João José (pelo Ginásio); Pen-

(Oontinuação na S.' página)

Por circunstâncias 'que, nesta

ocasião, não vêm para o caso,
suspendemos a nossa modesta co­

laboração na «A Voz de Loulé»,
mas durante este lapso de tempo,
nunca deixamos de pensar no as­

sunto em epigrafe. Uma força
oculta despertando ainda mais o

amor que sentimos pela nossa

terra, impediu-nos a continuar
com a colaboração.
Escusamos de recordar os ser­

viços do jox:nal local prestados

Com o objectivo de prestar ho­
menagem ao Infante D. Henri­

que, deslocou-se ao Algarve uma

numerosa comitiva das mais Ilus- r---r-----------�---------------�

tres personalidades do distrito da
Guarda, em brilhante romagem
que se efectuou nos dias 24 a
27 de Setembro e que foi integra­
da nas Comemorações do V Cen­
'tenãrio da morte do Infante D.
Henrique.
As cerimónias da visita, de fe­

liz inicitiva de Governador Civil '----"'---------------"�----------­

da Guarda sr. Dr. Alfredo Ro­
drigues dos Santos JCtnior, decor­
reram especialmente em Sagres e

Lagos e teve a presença do Go­
vernador Civil substituto sr. Dr.
José Asenso, presidentes das Câ­
maras de Lagos e Vila do Bispo
e outras individualidades.
Antes de re'tirar do Algarve,

o sr. Governador Civil da Guar­
da, acompanhado de todos os pre­
sidentes das Câmaras do seu dis­
trito e da totalidade dos romei­
ros, visitou em Loulé o Monumen­
to ao Eng.o Duarte Pacheco, a

quem foi prestada sentida ho­
menagem de saudade e respeito.
O Ilustre Presidente da Câma­

ra Municipal da Guarda, sr. Eng.
Pinto Gomes usou da palavra jun_
to do monumento, tendo traçado
o perfil do saudoso estadista nos­
so conterrâneo.

1)� romriros dn 'Ôuurdn
estiveram em Loulé

a Loulé. São dignos de se con­

servarem bem vivos na memória
dos qUe querem ver, de se não

apagarem facilmente da gratidão
dos seus leitores.
Não precisamos acentuar, por­

que está bem presente na memó­
ria de todos os louletanos, que
uma grande parte' do esforço do

proprietário do mesmo jornal tem
sido verdadeiramente notável pe­
'la defesa dos interesses da terra
onde ele se publica. Todos o sa­
bem, e todos que nos leem sa­
bem também que na modestia da
nossa inteligência sempre toma­
mos a nobre missão na defesa dos
interesses da terra em que nasce­

mos, por isso voltamos mais uma

vez, e tantas vezes quantas fo-

Comemorações Henriquinas, sr.
dr. José Correia do Nascimento,
tendo assistido ao mesmo, como

vogais da referida Delegação, os

srs, Dr. Alberto Iria, Director do
Arquivo Histórico Ultramarino;
Dr. Mário Lyster Franco, Direc­
tor do «Correia do Sub, e Dr.
Francisco Fernandes Lopes e

muitas outras individualidades.
Além do presidente, que em no­

me da Casa do Algarve leu e en-

(Oontinuação na S.- página)

(Oontinuação na 4.' página)

Vai ser construida

UMA ESTAÇÃO DE ORIENTA­
IÇA DA NAVEGAÇÃO MARt-
,TIMA

-

Ao abrigo da N. A. T. O. vai
ser construida em Bagres, uma

estação de Orientação Maritima,
cuja obra está orçada em cerca

de 4.400 contos.

(a leidoscópio
Chegou o frw e a chuva e bem

assim o fim das férias daqueles
cujas ocupações permitem tal
primlégiO.
A nossa mla adquire o aspecto

acolhedor, de casa reocupada pe-
1(, regresso dos inquilinos, a fé­
rias nos campos e nas praia.�.
As castanhas assaâa«. apregoa­

das como «quentes e boas», os

fumos que sobem, levados pelos
ventos outonais mas já com a fú­
ria âos invernais, tornam mais

apetitoso o aconchego e conforto
do doce lar, quase, fazendo olvi­
dar o agradável ripanço de umas

férias, por ora s6 ajustadas às
necessidades dos escolares e ho­
mens do [oro,
Que aqueles saibam também'

justificá-las, trabalhando de Ou-

(Oontinuação na 4.- pdgina)

o MONUMENTO
00 'Or. 1lunordo £OfJ�S
Devido às diligências efectua­

das pelo actual Presidente da res­

pectiva Comissão, podemos infor­
mar os nossos leitores que jã se

encontra concluido o busto em

bronze do saudoso médico Dr.

José Bernardo Lopes; executado
pelo hábil e conhecido escultor sr.
Raul Xavier, faltando apenas o

plinto em pedra sobre o qual o

busto será colocado.
Consta-nos que está assente em �

deñníttvo situar o monumento

no prlneípío da l.a placa da Ave­

nida José da Costa Mealha, com a

frente para o Largo Gago Cou­
tinho.

f

OUTUBRO S VIDA

A cidade renasce em Outub'l"o.
Encontra-se de novo nas coorde­
nadas vitais que a definem. :Æ ela
mesma, outra vez - mais cidade,
mais autêntica, mais contempora..
nea, mais Faro, porque em cada
momento surge na autenticidade
azuarelina da sua atmosfera a

certeza inabalável da vida a des­
pertar. ::Æ a morena, porque algar­
via, qUe se ausentou snobistica­
mente durante o estio e agora
surge a irradiar, contagiando o

entusiasmo duma subtil aparição.
As ruas animam-se, o mom­

menta cresce - Outubro é o prin­
cipio, jamais o ftm, são as folhas
que caem é certo, para darem lu­
gar a um renascer, perenemente
tatuado pela esperança - uma

esperança qUe por conter no seu
amplexo a bobine dum forte hu­
manismo, é por tudo e por isso
mesmo, integralmente humana.

TEATRO DESMONTÁVEL

Encontra-se nesta 'cidade a Oom­
panhia Rafael de Oliveira, que no
seu Teatro Itinerante tem levado
C! todo o país a mensagem autên­
tica da sua arte, numa notá'vel
propaganda da arte cénica, e

prestando uma valiosa colabora­
ção à causa da cultura. Anteve­
mos um éxito l!emelhante àquele
alcançado há cerca de 8 anOB,
quando idéntico elenco, durante
alguns meses, representou para o

público farense uma vasta série

(Oontfr.uação na 3.- pdgina)



2 A VOZ

Â inaugUl'ação da· alo norte S A L I R
.

.preclsa de uma estação
00 )'lOSSO � BOSPITAu TELÉGRAFO- POSTAL

(OONTINUAÇAO)

As instalações hospitalares ocupam hoje todo o edificio que la­
deia a Igreja pelo lado sul e norte e a envolve pelo nascente.

A sul, ó Pavilhão qUe tem o nome do Dr. José Bernardo Lopes
desenvolve-se em 2 pisos.

No ·1.°, a seguir à entrada, de onde, pela escadaria principal, se

faz o acesso ao 2.°, 'está instalada a secretaria, a sala de sessões, ga­
binete de Raios: X, com respectiva cámara escura, bnco, consultório'
para consultas externas, vestuário dos médicos, gabinetes sanitárias.

As, 'extremas do corredor estão, de um lado o isolmento para
doenças ínfecto-contagíosas, constituido por 3, enfermaris que totali­
zam á camas com capacidade para mais 3 em caso de emergência ....

de
pendências de desinfecção de roupa e louça suja, distribuição de re­

feições, de roupas e-de loiças limpas, quarto de vigilante e instalações
sanitárias próprias ¡ do outro lado cozinha, dispensa, refeitório do
pessoal e uma arrecadação. Existe ainda um compartímento desti­
nado a laboratório de análises.

No 2.° piso distribuem-se uma sala de observações, 4 enferma-.
rias destinadas a doentes do sexo feminino e que totalizam 18 camas,
com espaço para mais 12 de emergência, sala de partos, quarto da
vígílante, 4 quartos partíeulares, distribuição de refeições. e instala-
ções sanitárias. ,

Neste piso estão situados o- bloco operatório" com fácil acesso

aos 2 pavilhões e constituido por sala de operações, sala de esterili­
zação, dependência para 'desinfecção dos médicos, um pequeno gabí­
nete de consulta e uma sala, para cirurgia ossea e instalações para
o pessoal -: 3 quartos, casa de banho e refeitório para as enfer-,
metras e uma camarata para as serventes de enfermaria.

No novo pavilhão a que, por homenagem ao Director Clínico a

Mesa deu-o nome de «Pavilhão Dr. Manuel Cabeçadas» estão instala­
das 3 enfermarias em cada piso, totalizando 28 camas, com possibi-.
lidade para, em caso de emergência, se colocarem mais 12, e, tam­
bém em cada piso, uma sala para tratamentos, 1 quarto para vigi­
lante, uma distribuição de refeições, uma arrecadação e os adquados
sanitários.

(Oontinua no próximo nú11lBTo)

VENDE "'SE liA NOSSA ESTANTEI
ou ALUGA�SE

'

ROMANCEIRO GERAL DO PO-,
VO PORTUGU1I;SUma casa na Rua da Mouraria,

com 4 compartimentos, casa de
banho e quintal.
Tratar em Lisboa com o pro­

prietário: J. Manuel Gallo - Rua
Filinto Elisio, 3-1.° Dt.o ou em
Loulé com Manuel Guerreiro Pe­
reira.

Propriedade
.
Vende-se uma propriedade no

sitio ,da Alfarrobeira (próximo
do poço) e um prédio 'de habita­
ção, na Campina de Cima.

'Nesta redacção se informa.

DA.!,A
tOrientador: trtmodm 111. Coelho

BOLIQUEIME .:_ Algarva
FINAL IN1!;DITO N.o 8

Por: Janota -: Algarve

Jogarp. as brancas e ganham
--C-:'--,

JOGO Pfu\TICO N.O 6

Disputado na Barbearia Sevilha
(Boliqueime) entre: Amadeu M.
Coelho (Brancas) e Henrique de
Sousa Nunes (Pretas).'

'--c:t-

10-14, 23-19; 14-23, 28-19; 9-13,
21-18; 13-17, 32-28; 5-10, 28-23;
1-5, 18-13; 11-15, 13-9; 10-13,
22-18; 13-22, 27-18; 15-22, 26-19;
12-15 19-12' 8-15, 31-27; 7-11,
27-22'; 5-10: 23-20; 17-21, 29-26;
10-l4, 26-17; 14-21, 25-18; 6-10,
20-16; 4-7, 30-27; 10-l4, 18-13;
14-19 22-18' 3-6, 18-14; 11-18,
13-10'; 6-13: 17-10; 19-22, 27-23;
22-27 10-5' 27-30 = D, 23-20;
7-11 '5-1 =' D' 18-21, 1.10; 21-25, •

10-3'; 25-29 =' D, 3-13.

ROSIÇAO DO JOGO AO 31

LANCES DAS PRETAS

.rogam as brancas e ganham

Recebemos e agradecemos mais
dois fa!;lcicJl.los desta obra. cujo
texto literário foi organizado,
prefaciado e anotado por Alves·

Redol, o musical escolhido, co­

mentado e prefaciado por Lopes
Graça, e as ilustrações e o arran­

jo grãfico pertencem a Maria
Keil.
Nestes fasciculos agora recebi­

dos, os n.08 3 e 4, inclue-se um

apêndice com cantigas populares'
e sãtíras ligadas à nossa Histó­

ria, do livro ·Primeiro, o Livro Se­
gundo, onde se contam desventu­
ras e dramas dos que lhes sofrem
a malepícíos, e dividido em 4 ca­

pitulos (Romances da separação,
Romances da batalha e dos sa­

ques, Romances dos cativos e Ro­
manas dos amores olvidados) e

ínícía-sa o livro Terceiro, que tem
também por titulo livro da Moi­

rama, com o seu primeiro capitu­
lo intitulado «Os moiros fazem
cativos».

'

Agradecendo 'a «Iniciativas
Editoriais» (Avenida Rio de Ja­

neiro, 6, cave, Lisboa) a �ferta
de mais dois fasciculos de tao in­
teressante obra, recomendamo-la
como o fizemos em relação à sua

edição «Contos Tradicionais Por­

tugueses» certos de prestarmos
um bom serviço aos nossos leito-

,

res.

(Oontinuação da 1,· pdgina)

locar-se a Loulé para receber· ou
despachar um vale; terá que vir
a Loulé para receber ou despa­
char uma cobrança e pràtícamen­
te a maioria dos recibos à. co­

brança .ñcam retidos na estação
de Loulé, para aqui serem pagos,
por quem resida na freguesia de
Salir por serem muito limitados

. or:; servíços e as áreas pereorrídas
pelo carteiro rural respectívo.

Se Alte, Boliqueime, Quarteira
(do nosso concelho) e muitas ou­

tras freguesias menos' populosas
que Salir de hã muito possuem
uma Estaçãó Telegrafo Postal
onde sé despachám registos, se

emitem o recebem vales, se le­
vantam e despacham encomendas
e se faz um normal serviço de
cobranças, porque desde há tan­
tos anos .se nega a Saiir o direito
de disfrutar desse utilissimo sero,
viço público? ..
Certamente não é por receio de ,

que não tenha serviço que justi:
fique a elevação ã Estação do
Posto que possue, pois os 40 te­
lefones já existentes, colocam
Salir à cabeça das freguesias ru­
rais de Loulé neste serviço e este
pormenor revela até certo ponto
o desenvolvimento daquela fre­

guesia e o seu . desejo de acom­

panhar o progresso.
Formulamos votos por que a

Admínístração dos C. T. T. pon­
dere este problema e lhe dê a so­

lução adequada e há muito an­

siosamente esperada pelos habi-,
tantes da maior, das mais ricas
Él a mais populosa rregúesía rural
do concelho de Loulé.

x--x--x--x--x--x--x--x--x

.,.

PU,IILICO
(Continuafão da 1.· página)

solve tudo... E o senhor ou a

senhora endinheirado�,. supôen¡,
que cada funcionário, cada em­
pregada. é, .S6U e ,dele podem dis­
pôr... porque pag,a.
Pagar é uma obrigação que

acarreta o dever, de ser. ,bem edu-',
cado. Ninguém é escravo - e a

prova mais evidente da boa edu­
cação - reside na forma como

tratamos 08 nossos pr6prios em­

pregados e muito mais se acen­

tua quando se trata dum funcio­
nário.
Falar com insolência, ordenar;

arrumar o dinheiro para cima do
balcão sem ao menos abrir,a no­

ta, não agradecer, não cumpri­
mentar - revelam imediatamen-

, te um lacaio sem principios mltS-
-

carado em cheviote· inglês é em'
carro de grande marca - num

«grand-seigneur» de ópera cómi­
ca, improvisado e baJofo.
Ber· bem educado é, exacta­

mente, ser correcto com quem é'

incorrecto connosco.

Não, não é'o facto, nem a casa,
nem o carro, nem o bilhete na

primeira fila de B. Oarlos que re�
velam homens.
Creio mesmo que o grande'

mal· da nossa época é «saber a

preço de tudo sem afinal se sa­

ber o valor de nada».
A.

Hoquei em Patins'
(Continuação da l." pdginaJ

carinha, Encarnação, Sabino, Tor­
res e Lidi (Académico).
Pelo valor das equipas que se

defrontavam, despertou maior in­

teresse o segundo desafio realiza­
do entre o «Centrab, de Loulé e

o Imortal de Albufeira, sem dú­
vida a melhor equipa do Algarve
nesta modalidade.

'

Uma mais apuraillt técnica e

um conjunto mais homogéneo,
ditaram a vitória a favor da equi­
pa visitante por 2-8, com 1-2 ao

intervalo. Com um avançado bem
colocado sobre a baliza do adver�
sário, o Imortal conseguiu obte+
quase todos os golos com a bola
salda de longe e em recargas
que a defesa louletaná não soube
anular. No entanto, e apesar de

desfalcados, os elementos do

«Centrab deram réplica tenaz a

um adverslirio mais hábil e ex- '

perimentado.
Talvez porque, se t.-ata de uma

modalidade ainda pouco pratica­
da na nossa terra, o público lou­
letano não tem acorrido em tão
elevado número como seria para
desejar, o que encorajaria os j0-
vens desportistas, a prosseguiram
com mais entusiasmo nas suas

demonstrações de vitalidade e de
espirito de iniciativa.
As equipas elinharam:
G. D. Central:. - DéUo, Pinto,

Albano, Santana, e Teixeira (su­
plentes: Laginha e Matos Lima).
«Imortal» � Henriques, car-

doso, Pinto, Pena e Tody.

VENDE-SE
Uma mesa em mogno, des�

montável.
Nesta redacção se informa.

J.

J.

DE L O U L·a

PERDIZ ASSADA

Depene-se, chamusque-s¿ e ea- I II D I il- A L
vazíe-sa uma perdiz, metendo-lhe 'JOAd ANTóNIO DA SILVAas pernas dentro da barriga; en-

,

tremeía-sa com toucinho e ponha- GRAÇA MARTINS, Engenh�iro·
-S.l� numa caçarola com o peito vi- -Chefe da Quinta CircUns()rição
rado para cima, juntando-lhe tou-. Industrial, faz' saber que MA·

cinho e cebolas cortadas às 1'0- NUEL DIAS DA SILVA reque-

delas; deita-se vinho branco en- reu. Iícença para i�sta,4tr. urna,
quanto está a cozer a que se jun- destilaria de aguardente, incluida
t� um copo de vinho da Mádeira na 2." classe, com os ínconveníea-

e um ramo de cheiros, tempera- tes. de perigo de' incêndio" cheiro
, -se com sal ê " pimenta e deíxa-se. e alteração das águas, situada na

cozer em lume brando. A seguir Portela do Vale de Alcaide, fre-
ao cozimento, desengordura-se I) guesia de Querença, concelho de

molho a qué se junta,sumo de li- Loulé, distrito de Faro, confron-
mão e delta-se por cima da per- tando ao Norte, Sul e Poente com

diz; servindo bem quente. Manuel Francisco Faisca, ao N!Ui.
cente com o caminho 'dos Corcltos
para a Serra.'

'

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalübres, Incó'
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do· prazo de 30 dias, a eon·

tal' da publicação deste edital, PO',
dem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamações, por
escrito, contrà a concessão da li­

cença requerida e ,examinar o

respectivo processo' nesta Cir·

cunscrição Industrial, com sede
err. Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2-2.° (EdiflciQ da Mu­
tualidade �Gpular).

Ministério da Economia,

Secreturi" Of istado da jndÜSlrio
Direcção-Geral

dos Combustíveis

«CINDlilRELA»

Acaba de ser publicado o n.O
68 da excelente revista feminina
'«Cinderela» que, como de costu­

me, vem recheada de lindos de­

senhos de bordados, pontos mo­

dernos e rendas, tanto do agrado
de todas as senhoras que apre­
clam este género de trabalhos.

«PARA TI»

Também sob a proficiente di­

recção da sr.' D. Sofia Coelho
Nascimento saiu agora o n.O 99
desta apreciada ,

revista para a

mulher, cujos modelos de cro­

chets, bordados a ponto cruz, etc.
a teem tornado muito conhecida �

preferida pelas senhoras;
Ambas estas interessantes re­

vistas teem a redacção na' Rua
Neves Ferreira, 2-r/c Dt.o -

'LISBOA.

ODA
Vende-se um automóvel

marca «Skoda». série 16,
em bom estado de çonser­

vação. Com 4 portas.
Tratar com Viuva de Al­

varo JoséMissa-Café Aviz
- Lou)é.

PINHEIROS
VENDEM·SE, proximo de
Alportel, e lenha a tirar de
outros.. e também lenha de
mato.

Presta todos os esclareci­
mentos e aceita propostas em

carta fechada, até às 14 horas
do dia 9 de Novembro, Fran­
cisca Pinto Barros-Agostos­
Santa Bárbara de Nexe.

Reserva'se o direito de não

entregar se as propostas não

convierem .

«A VOZ DE LOULlll:. - N.o 214
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da Eeilora
PEQUENOS SEGREDOS

O seu ferro faz às vezes, a par­
tida de amarelecer a roupa bran­
ca. Não se preocupe, minha se­
nhora. Um pouco de água oxige­
nada, aplicada ímedíatamente, no
local das manchas, enxaguando-'
-St. depois, com água fria e pura,
tudo remediará.

-r-r- O melhor método para .:;,..

preservar a saúde e a beleza, é, '

deítar cedo. Para adormecer mais
depressa e ter um sono tranquilo.
é aconselhável tornar ao deitar,
um' copo de chá ou de leite quen-
t a,

�,Para que a leitora possa
.
conservar por mais tempo as so­
la.' .de. couro, basta que as unte
com óleo de rIcino. E, se ainda as
quiser tornar impermeáveis apli­
que-lhes então uma mistura, em

partes iguais, de cera virgem e

gordura de carneiro.

BIFES DE ATUM

be um pedaço de atum fresco,
cortam-se fatias finas qus se dei­
xam de molho algumas horas em

vinagre, alhos pisados, sal e pi­
menta. Ao fim deste tempo, retí­
ram-se do molho e fritam-se em

manteiga como se.. fossem 'bifes
d'; vaca.

BOLOS DE BATATAS

300 gramas de batatas; meio

quilo de açúcar; 100 gramas de

manteiga; 8 gemas de ovos; 200
gramas de amêndoas. Cozem-se
ar batatas e ralam-se, juntando­
-se-lhes o açúcar, as amendoas
raladas, as geinas e a manteiga
derretida. Leva-se ao forno em
forinlnhas, untadas de manteiga
e polvilhadas de açúcar.

DOCE DE OVOS

250·gramas de açúcar; 6 gemas
� chávena (das de chá) de leite.'
Mistura-se o açúcar com as ge­

mas, adiciona-se-lhes o leite t le­
va-se ao lume a engrossar.
Este doce pode servir para re­

cheio.

Q QUE ELES DIZEM DE NOS

Há três coisas de qUe muita
gente gosta sem compreender: a

pintura, a música e as mulheres
- . Fontenelle.
- As mulheres formosas e OB

homens de talento perdoam me­

lhor a nossa antipatia que a nos-.

s.lt indiferença - Jacinto Bena­
,vente. .

:_ Poesia ou romance, música
ou drama de que as mulheres não
gostem, não presta. - Almeida
Garrett.
- A um homem pede-se-lhe a

amizade para obter um pouco.
menos; a uma mulher pede':se-Ihe
para obter um pouco mais. -

Sterne.
'

Graça Maria

Wolkswagen,
Por motivo de retirada pa�

ra o estrangeiro. vende-se, em
muito bom estado, um auto­

móvel Wolkswagen, da série

18. Tratar com António Ro­

drigues Semião - Largo de
S. Francisco - Loulé.

VENOE�SE
MORADA de casas terreas

e courela de terra de semear,

com amendoeiras, alfarrobei­
ras e oliveiras. Junto à sede
da Sociedade das Quatro Es­
tradas - Loulé.
Tratar com Maria da As­

sunção Martins- Rua da Bar­
bacã, 31 - LOULE'.

EDITAu
Eu, Mário da Silva, 'Eng.o-chefe

da 2.' Repartição da Ditecção
Geral dos Oombustfveís.
Faço saber qúe a Sociedade

Nacional de Petrôleos, (SONAP)
pretende obter licença para uma
instalação de armazenagem para
revenda de gasolina e gasóleo,
com a capacidade aproXimada de
12.000 litros, síta :

no LargO da
Praia, em Quarteira, concelho de
Loulé, distrito de Faro�
E como a referida instalação se

acha, abrangida pelas Q1sposições
'do decreto n.O 29.034, de 1-10-938,
qUe regulamenta a importação,
armazenagem e tratamento In.
dustríal dos petróleos brutos, seus
derivados e resíduos e pelas do
decreto n.· 36270, de 9-5-947, que
aprova o Regulamento de Segu­
rança daquelas instalações, com
02 inconvenientes de mau cheiro,
pertgo de incêndio, explosão, der­
rámes e emanações, nocivas, são
pOI· isso e ,em conformidade com
as disposições do, citado decreto
n,v 29.034, convidadas as entida­
des síngulares ou colectivas a

apresentar, por escrito, dentro do
prazo de 20 dias, contados da da­
ta da publicação. deste edital, as
suas reclamações contra a eon­
cessão da licença requerida e
examinar o respectivo processo
nesta Repartição, Avenida Miguel
Bombarda, n.v 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, em .4 de Outubro
de 1960.

O Eng.o-chefe da' 2." Repartição,
Mário da Bilva

Secretaria Judicial
Julgado Municipal
de ALBUfEIRA

, ANÚNCIC'

No dia vinte e um do
corrente mês de Outubro.
pelas nove horas t: trinta
minutos. no Tribunal Judi­
cial, deste julgado, e no s

autos' de acção sumar ísst­
ma, em 'execução' de sen­

tença. que João Coelho
move contra António J.
sus dos Santos, se há d:'
pôr, pela segunda Vt'Z eIT)
praça e arrematar a qu m

maior lanço oferecer a eim a

dos seus respectlvos valo
res. vários bens. móveí s.
tais corno. - brinquedos
de criança; porta moedus .

carteíras r. 'pavtas : lâmpa­
das; pul s eiras para relo
gio; curtos para senhora r .

molduras; alfinetes para
�ra\lata; esferográficas; es­

tojos de desenho ; réguas;
naperons de papel; cader­
nos de papel; papel foto
grafico; base de microfone¡

. abotoaduras; óculos; bo­
quílhas pard cig arros¡ má

quina fotográfica., penho­
rados ao referido executa­
do e que �e encontrarn na

d i t a Secre tar ia 'Ju-dicial,
para serem mostrados . a

quem pretender.

Albufeira, 3 de Outubro
de 1960 .

O Chéfe de Secção int.o,
José Dias Oorreia.

Verifiquei a exactidão:

O Juiz Municfpal,:-"
António Adelino Leitão Oorreia

P ropriedcdes
VENDEM-SE

- De regadio, no sitio' do, Lu-
do, freguesia de Aiman_c�l;

,

_;_ De terra de semear, com so­

breiras e oliveiras e outras árvo­
res de' fruto, denominad!t q,Pare­
dinhas:., no sitio de Vale d'Eguas,
da mesma freguesia;
- De terra de semear e areno­

sa, com árvores de fruto, vinha. e­

pinheiros, no sitio de Vale Verde,
da. mesma freguesia;
- De terra de semear e barro­

cal, com alfarrobeiras e outras
árvores de fruto, no sitio do Bo­

galho (Campin(l.S de Baixo) da

freguesia de S. Sebastião.
- De terra de semear com ár­

vores, no sitio. de Vale d'J!:guas
(junto à linha férrea), dI!- mesma
freguesia; ,

- De terra de semear e bar­

reira, com lirvores, no sitio da

Igteja (S� Lourenço), da mesma,

freguesia, junto à estrada.
- De terra de semear com lir­

"ores e casas, no sitio da Igreja
(S. Lourenço), da mesma fregue­
sIa de Aimancil, junto à estrada
e caminho para a igreja de SAo
I..curenço.
Trata, em Faro, na Rua Caça­

dores 4, n.O 33 - Telef. 340.

(K ólo foso po ra '(jo no Iões
e para quaisquer outros f1n8, em
originais modelos.
Executam-se na GrAfiea Lou­

letana.

o PN EU qne mais

barato lhe sai por Km.
é o da

M Â B O R General
Agente em LOULÉ

Mannel de Sousa Pedro
Laruo Dr. Bernardo Lopes

Faro, ao!,! 29 de Setembro de
1960

? Eng.o-Chefe da Circ'm,SCriçIO,
João António da BUv,a, GratJG

Martins

Comemoraç,ões
He,nriquinas
(Continuação da 1.· 'página)

,tregou ao ilustre visitante uma,

mensagem de gratidão e apreço
pelo seu recente.livro, dirigirant­
-lhe entusiàsticas palavras de

saudação e muito apreço iritelee'
tual aos srs. Drs. Júlio Gonçalves,
Alberto Iria e Fernandes Lopes,
bem como o representante da

«Sociéte des Gens de Letres), sr·

Arnaldo Martins de Brito.
A todos o escritor agradeCeu

'num caloroso e elegante imPro-
viso.

'

A noite realizou-se em Lagos,
na Estalagem de São Crist6vãO,

após uma digressão pela cidade,
um jantar de homenagem ao ilUSo

tre visitante e sua esposa, reuniAo
a que também assistiram as es­

posas dos srs. major Mateus Mo­

reno e Dr. Alberto Iria e que ser'
viu de motivo para uma mais in'

tima troca de impressões /�ol>re
o valor de Sagres na epopeia ma­

ritima henriquina e sobre as pos'
sibilidades de um maior estreita­
mento de relações culturais e ��:
risticas entre a França e o JO.'

garve.
'

Aos brindes, saudou o homena'
geado o Major Mateus MorenO,
em nome da agremiação a qUe
preside e da Delegação do Al�:
ve para as Comemorações Hew'

quinas.

Estabelecimento
enda·1I8Trespassa-se ou arr

uma casa de neg6cio, jun� aO

Mercado Municipal.
Nesta redacçAo se informa·
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pressão colhida ao visitar aquela
eXposição sígníñcatíva, não s6

pelo valor dos eXemplares eXpos­
t!>8. mas também por mostrar o

esforço que a lavoura tem desem­

pennado no sentido de contribuir

para o bem-estar da Nação. .

Fez, depois, referência à im­

portância do concurso não SÓ pelo
número de criadores concorren­

tes, mas ainda pela categoria dos
animais expostos e concluiu di­
zendo que os prémios distribuidos
representam; para além do seu
valor material, padrões que os

chefes das casas agricolas lega­
vam como prova do seu esforço
e' da sua actividade às gerações
que lhes Irão suceder.
Finda a cerímõnía, o Secretário

de Estado da Agricultura dirlgiu­
-se ao Hotel Meia-Praia, onde lhe
foi oferecido um almoço pela Câ­
mara Municipal de Lagos.

_ Aos brindes usou da palavra
o presidente da Federação .

dos
Grémios da Lavoura do Algarve;
Dr. Jaime,Guerreiro Rua, que re­

presentou o sr. Presidente da

Corporação da Lavoura, eng.·
caldas de Almeida e que saudou
o sr. eng.v Quartin Graça, como

responsável pela direcção da agrt,
cultura e qUe é reconhecido como

defensor da Lavoura junto do Go­
verno da Nação. Se a ocasião
era azada, disse, para tratar dos

problemas que preocupam tão
gravemente a familia agricola do
A,lgarve era oportuno, em face
do certame que. se presenceara
solicitar daquele membro do Go­
verno que conseguisse desenca­
lhar;, do emperramento em- que' se
encontra, no Ministério das 1¡':i­

nanças, a criação, no Algarve da
desejada e justificada,Estação de
Fomento Pecuário. Isso seria
também; disse a terminar, um

prémio _ pra o trabalho desen­
volvido, contfnua e entusíàs­
tíeamente, pelo Dr. Trigo' Pe­
reira, activo Intendente de Pe­
cuária de Faro a quem, mais do
que' a qualquer outra pessoa, se
ficava o dever o êxito do concur-
SQ. _

Respondeu -o sr. Secretário de
Estado que, desenvolvende as re-

,

ferênclas ' feitas, na dístríbuíção
dos prémios, às modificações
da estrutura e das espécies da
agricultura regional, anunciou es­

tar quase concluido o estudo para
uma campanha conjunta de ,pro­
dução 'forrageira e de fomento

pecuário e bem assim da conve­

niência em adaptar a cultura de

prímícías e de frutos às necessí­
dades da exportação ei príàcípal­
mente, do turísmo -em pleno de­
aeavolvfmento no Algarve, preço­
nlsando, para o ano próximo, uma
exposição, no Algarve, de frutos
e produtos algarvios.
Findo o almoço o eng.

o- Quartin
Graça regressou a Lisboa.
Fot a seguinte a classificação

do concurso.-

ClasSificação geral (o melhor
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN{JNCIO

1.· publicação
,

Pela primeira secção de
processos da Secretaria Ju,
dicial desta comarca e nos

autos de acção com pro­
cesso ordi'náro, em execu­

ção de sentença, que Joa­
quim Pereira Mendon­
ça, casado. construtor ci­
vil. residente em Santa
Bárbara de Nexe, comarca
de Faro, move contra Luís,
Augusto Furtado e mu­

lher Marieta Flosa de
Carvalho Furtado, aq.ue­
le prêso na cadeia peniten­
ciária de Lisboa e ela resiM
dente na Travessa Artur
Lamas, número deza�ove,
segundo esquerdo, da mes'

ma cidade, correm éditos
de vinte dias, a contar da
segunda e última publica'
Ção do presente anúncio,
citando os credores desco­
nhecidos dos referidos exe­

cutado�, para, no prazo de
dez dias, findo que seja
o dos éditos, deduzirem,
querendo, os seus direitos
nos aludidos autos, nos

termos do artigo oitocen­
tos sessenta e quatro do
Código de Processo Civil.

Loulé. 3 de Outubro de
1960.

O chefe ,da 1.& secção,
Joaquim Guerreiro Brasão

Veriflquei a exactidão:

O JUIz de Direito,
lOSé António Carapeta dos Santos

conjunto -: touro, vacas e novi­
lhos) - 1,°, José João Ascensão
Pablos, de Loulé, taça «Direcção�
-Geral dos Serviços Pecuários:.­
e medalha de ouro; 2.°, Severo
Ramos, Lda., de Portimão, taça
«Corporação da Lavoura> e me­
dalha de prata; 3.°, Dr. Frederico_
Ramos Mendes, de Portdmão, ta­
ça «Governo Civil de Faro:. e me­
dalha de cobre; 4.°, Eng.o Manuel
Barjona de Bívar, de Portimão,
taça «Junta Distrital de Faro) e

medalha de cobre. ,

Classificação por Secções:
Touros de 3 anos - 1.°, Joa­

quim da Rosa Caiado, de Lagos,
taça «Federação dos Grémios da
Lavoura do Distrito de Faro:.,
medalha de ouro e 450$00;.2.°,
José Henrique, de Lagos, medalha
de prata e 350$00; 3.°, Manuel
Fernandes Amor Calado, de La­
gos, medalha de cobre e 300$00.
Novilhos de 2 anos - 1.°,_ Se­

vero Ramos, Lda., de Portimão,
medalha de ouro e 300$00; 2.°, Jo­
sé João de Ascensão Pablos, de
Loulé, medalha de prata e 250$00;
3.°, João Verissimo de Melo, de
Portimão, medalha _ de cobre e

200$00.
Secção de Fêmeas:
Vacas - 1.°, Manuel Tiago, de

Lagos, medalha de ouro e 500$00;
2.°, Manuel Simão Barbudo, de
Lagos, medalha de prata e 450$;
3.0, Baldomiro Gonçalves Sintra,
de Lagos, medalha, de cobre Ei
400$00.

'

Novilhas de 3 anos - 1.°, José
João'de Ascensão Pablos, de Lou­
lé, medalha de ouro e 400$00; 2.',
José Ant6nio AbUlo, de Lagos,
medalha de prata e 350$00; 3.0,
Manuel Figueira, de Lagos, me­
dalha de cobre e 300$00.

- Novilhas de 2 anos - 1.°, José
Ant6nio AbUlo, de Lagos, meda­
lha de ouro e 250$00; 2.°, Jos�
de Sousa Tomé, de Lagos, meda­
lha de prata e 200$00; 3.°, José
Carlos Bago de Uva, de Lagos,
medalha de cobre e 2'00$00.
Vemos com satisfação que um

louletano, o nosso velho amigo
José ,João Pablos, conseguiu COn­
firmar os êxitos obtídos am ou­

tros concursos, conquistando,
além dos prémios acima referi­
dos, ainda um 7.° atribuido a

uma sua vaca entre 68 concor­

rentes e por Isso o felicitamos.

t!alxa �"'¿lclll de )!J'Cevldincia
¿(J� }'!J'C(Júl�Jl(Jntll� do t?(Jm�'Cclo
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A W·� 5 O
Prova Anual

De harmonia com o, disposto no § 3.° do artigo 16.° do Decreto-Iel
n.o 335i2, de 29/1/944, os beneflclãrioa devem, anualmente, fazer pro­
va de que subsiste o direito ao abono de familia e' assistência médica
em relação aos seus familiares, pelas quais -hajam requerido tais re­

gaiias.

Ensino Primário
Por determinação do Decreto-lei n.038969, de 27/10/952, aiterado

pelo Decreto-lei n.O 40964, de 31/12/956, os beneficiários de
abono de familia devido por menores sujeitos à obrigação de
frequentar o ensino primário, isto é, por terem 'mais de 7 e me­

nos de 13 anos em 31 de Dezembro do ano em curso, deverão entregar
nesta Instituição, ATi; AO DIA 25 DE OUTUBRO DE CADA ANO,
e conforme os casos, os seguintes documentos:

a) - Certificado de matricula de cada desecendente que se en­

contre matriculado em qualquer classe daquele ensino; OU

b) - Certificado de dispensa de matrícula nos casos previstos
na. Lei; ou

- e) - Documento comprovativo da aprovação no exame da 4.'
classe.

Balienta-ae que o exame àG 4.4 classe é agora obrigatório para
ambos 08 sexos, pelo que os beneficiários que :lá tenham feito prO'Va
de que os descendentes do sexo feminino se encontram habilitad08
com o exame da 9." classe devem agora fazer prO'Va àG sua matrícula
no ano lectivo de 196Q/61 ou apresentar documento comprovativo de
que :lá realizaram o exame àG 4.· classe.

'

A FALTA DE ENTREGA, OU ENTREGA FORA DO PRAZO,
DOS DOCUMENToS REFERIDOS IMPLICAR4 A SUSPENS,AO
DOS ABONOS DEVIDOS PEWS DESCE�ENTES EM IDADE
ESCOLAR E A PERDA DO DmEITO AO ABONO DE_FAM1LIA
Ant AO wes, IN�USIVE, EM QUE FOR EFECTUADA A PROVA
EXIGIDA.

Á ContissliQ Administrativa,

ALMANCtLTrespassa-se
Por motivo de retirada para. 08

Estados Unidos, trespassa-se um:
estabeleéimento de vinhos e petis­
cos sem ou com todo o recheio,
muito bem afreguesado,_ com 6
divisões e grande quintal, na Rua

Miguel Bombarda, 62-64-WULlb.
Tratar com .José Eusébio. Da

mesma rua.

Estabelecimento
TRES'PASSA-SE o estebe­

lecimento onde esteve instala­
do o «Restaurante Conde»,
com fren�es para as Ruas José
Guerreiro Fernandes e 9 de
de Abril,
Tratar com José Zacari&s­

Campina de Cima- LOULE'.

Automóvel

t
'Agradecimento
Rosa Francisca Sal­

gadinho
SUA familia. não lhe sendo

possível a g r a d e c e r direc
tamente fi todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
à última morada a saudosa
extínta.r vem faze-lo por es­

te meio, tornando extensivo
o seu agradecimento às pes'
s�as qut". por qualquer forma.
lhe endereçaram sentimentos
de pezar�

C-A SA
CI.O, ANDAR)
l\ 1 U 9 El Raimundo dt!

Costa Ascenstlll.
-LOULlD-

DUCATI
Vende-se mna mota marca Du­

cati-Sport 175 c. c., ern estado
Dova.

Nesta redac,ção se informa.

«A VOZ DE WULlb:. - N.o 214
- 16-X-960

Décimo Ouinfo Carfório
Nofarial de Lisboa
Rua das Portas de Santo Antão
n." 153. 1.0

NOTÁRIO

Licenciado Armando Cavalei­
ro Pinto Bastos

CERTIFICO. para efeitos
de publicação, que por es­

critura de oito de Setembro
de mil novecentos e ses­

senta, lavrada neste 'Car­
tório, João Feltx Correia.
cedeu él cota de mil nove­
centos escudos que tinha
na sociedade denominada
«Transportes Brmqueiren­
se, Limitada», com sede
no lugar de Branqueira,
concelho de Albufeira. a

José Braz Luciano; e Fer
nando Beruardino Fernan,
des, cedeu a cota de cem

escudos, q u e jgualm-ente
p·-,ssuia na mesma socie'
dade, a Manuf'l Leote Sil­
vestre.
Pda mesma escritura.

foi alterado o artigo sétimo
do pacto da referida socie­
dade, que passou a ter a

seguinte redacção �

«SÉTIIVJO: - A adminis­
tração e a gerência da so­

ciedade pertencerão él am­

bos os sócios, que ficam
desde já nomeados geren­
tes sem caução e sem re­

tribuição, sendo indispen­
sável e bastante a assina·
tura do sócio José Braz
Lucia'no, para a sociedade
f i c a r obrigada, podendo
por si só comprar e vender
viaturas automóveis, ou

quaisquer outros bens.»

Lisboa, vinte e oito de
Setembro de mil novecen­
tos e sessenta.

O Ajudante.

Francisco da Silva Guitar­
reiro

Por motivo de retirada,
vende- se um autom6vel
malca «Citrõen» - 2HP -­

Série 22.
'

Tratar com Francisco Joa­
quim da Silva - Aldeia da
Tor.

---------------------------

Casal estrangeiro pretende I
alugar morAdia ou parte de
casa, junto ao mar, bem mo­

bilada e com conforto. para
todo o ano.

Resposta com preço e to­

dos os detalhes para o Apar­
tado 14 - LOULE'.

VENDE a sua barra­
ca-bar e terreno para
construção, t a m b é m
em Quarteira.
Telefone 19 - Quar­

teira.

VEfiDE�SE
O antigo Casino de Quarteira.
Tratar ,com o proprletãrio Ma­

nuel Guerreiro Matos Limas, t:JD

Quarteira ou ern Loulé Da Rua
Eng.o Duarte Pacheco, 'lB.

Plano de Âctividades
da Câmara Municipal de LoulB

(OONTINUA(JAO)

condições de higiene e por isso
não é possível refrear a veada de
leite clandestina com todos os

seus perigos e consequências.

TURISMO

Não se pode esboçar um plano
sem nele Incluir o problema turís­
tico em evolução promissora.
Loulé carece de rever esse 'preble­
ma à luz das novas concepções.
Mal ae admite hoje qUe o proble­
ma turistico louletano se círcuns­
creva exclusivamente à praía de
Quarteira, onde aliãs nada se tem
realizado, como se outros motivos
turístícoj, não existissem no con­

celho, dignos de serem explora­
dos. Tem-Se nos últimos' tempos
avolumado a opinião de que uma

Comissão Municipal de Turismo
deve substituir a Junta de Turis­
mo de Quarteira para cujas recei­
tas todo o Concelho contribua. A
Câmara, se na verdade, essa opi­
nião pública se acentuar, deverá
pôr em execução, com o acordo
das instâncias superiores, a ideia
preconizada da criação da Comis­
são Municipal de Turismo, embo­
ra reconheça que Quartelra será
sempre o fulcro da sua actuação.

CEMITI!:RIO MUNICIPAL

1!: evidente a necesstdade da sua
ampliação, cujo projecto está a

ser organizado. Deverã Iniciar-se
pelo menos o processo de expro­
príação do terreno necessário e à
construção do muro de vedação.

CAMINHOS E ESTRADAS
MUNICIPAIS

Obras custosas nestes tempos
principalmente neste vasto con­
celho. Não nos atrevemos a es­

'boçar um programa, dado que nos
últimos arranjos se despendeu
verba. vultosa, à custa de um

subsidio reembolsável, cujo en­

,cargo ascende a 100 coates
anuais. Não é natural qUe essa
facílídade se possa repetir.
Mas as estradas e caminhos

são a rede de circulação dos In­
teresses vitais de todo esse povo
e 'não se lhe pode fechar a nossa

atenção em absoluto.
Aos projectos já elaborados e

nas fases em que a sua execução
está prevista, a Câmara deUgen­
cíarã estar atenta, procurando
que se não percam indispensáveis
comparticipações do Estado. No
orçamento a elaborar se especíñ­
carão 'as obras às quais se dará
a prioridade.

ARRUAMENTOS

C a "·f é A ven i d a
LOULÉ

Trespasso-se ou arrendo-se "

TRATAR:

com o proprietário ou pelo telefone 106

C A S A I.d '

PRECISA-SE ZI oro

&mílio Gampos Goroa
M�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

CONSULTAS EM LOUL�.

NO CONSULTORIO DO DR. JORGE DE ABREU

às 2." e 5." feiras, a partir das 13,30 horas.

Este problema está inUmamen­
t,. ligado à aprovação definitiva
dos planos de urbanização. Apro­
vados eles haverá que elaborar
um estudo de realização por fa­
ses, simultâneo com a rede de es­

gotos. Deixa-se este apontamento
para o caso de se vir a encarar
essa necessidade.

MATADOURO MUNICIPAL :ill
POSTO DE HIGIENIZA;ÇAO
DO LEITE

Procurar-se-à prosseguir na

obra já indicada no plano de '1960
cuja execução não foi posslvel
realizar.
Quanto ao posto do leite urge

enfrentar nova solução. O posto '

actual não oférece as minimas'

«A' VOZ DE LO�>- - N.o 214
....:.. l6-X-960

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

l.el publicàção
Pela segunda secção do

Tribunal judicial da comarca

de Loulé. correm éditos de
trinta dias. contados a partir
da data da segunda e última

publicação deste anúncio, ci­
tando João Filipe, casado,
trabalhador, atcualmente au­

sente em parte incerta da Ar­

gentina, cujo último domicílio
conhecido foi DO sítio do CerM
ro e Alearía, freguesia de Bo­
liqueime, desta comarca, para
no prazo de dez dias. findo
que seja o dos éditos. deduzir
oposição, querendo, nos autos

de acção de suprimento de
consentimento. que lhe move

sua mulher Luisa Vitória
Cobanita, sob pena de, não
o fazendo, ser condenado ime�
diatamente no pedido.

Loulé, 3 de Outubro de
1960.

O Chefe da 2.' Secção,

Francisco Dias Bragança

Verifiquei a exactidão

,

O Juiz de Direito,
José António Carapeto dos Bant08

FINANÇAS MUNICIPAIS

Por mais de uma vez tem sido
ventilada a necessidade imperio­
sa de rever o sistema financeiro
do Municipio. Tem a Câmara e o

próprio Conselho Municipal sen­
tido essa necessidade, havendo já
estudos a esse respeito, que me­

receram a concordância da Ins­
pecção Administrativa. Julga-se,
portanto, chegado o momento de
pôr em prática algumas dessas
medidas, especialmente no que
diz respeito à actualização das
taxas e substítuíçãe dos impostos
indirectos de consumo pelo au­
mento das taxas das licenças de,
estabelecimentos comerciais.
Sabe-se qua num concelho ca­

racterísticamente agricola onde
as inclemências do clima têm
causado desgastes na economia
da população, é necessãrío não
abandonarmos o caminho da pru­
dência e moderação em nossos

prop6sitos.
Sem gravames qus desgastem

ainda mais essa economia, que se
espera esteja no termo dum ciclo
d,_, depressão, o Municipio pode
auferir um pouco mals de recei­
tas, que reforçadas com as com­

participações do Estado permitam,
levar a cabo obra sensívelmente
proveitosa, para os próprios con­

tribuintes. Podem estes estar cer­
tos de que a Câmara não aban­
donará a sua política de austerí­
dade administrativa, inspirando­
-se nos principios de servir o bem
geral.

CONCLUSAO

Esboçadas as linhas gerais des­
te Plano de Actividades, assentes
nas necessidades mais instantes
d·) Concelho, não nos adiantare­
mos na previsão de outros me­
lhoramentos, para não cairmos na
repetição de promessas Irrealízã­
veis, oxalá tenhamos- pecado por
estreiteza de vistas e que possa­
mos ir mais além, na realização.
Não falta matéria para ocupar os
cuidados da admínístração, num
vasto campo de reivindicações qua
mesmo nãc;> sendo objecto do pla­
no, hão-de aparecer como coisas
de rotina e hão�de ser satisfeitas
por permanência urgente da sua
natureza.

(OONTINUA)

POSTAL de FARO
(Continuação àG i» página)

de consagradas peças. Esses sim­
pátic08 arti8tas que por onde pa8-
sam deixam 8empre uma corrente
de ade8ão <ro teatro e in'Úmer-as
amizades,8ão 'i>em credores duma
admiração autentica, por todos
08 que ainda tentam compreen­
der 'e impulsWnar o teatro entre
n6s. E no seu novo pavilhão, que
em boa hora vêm inaugurar a es­
to. cidade, a arte surgirá na inte­
gralidade àG mensagem que 08

8e!l8 talent08 tém criado· e ofere­
cido a um já numeroso, público
de qUMe toda a grei lusitana.

NOTICIA.RIO

Oonstituiu um autentico êrito
o I Fe8tival Folclórico àG Concei­
ção de Faro, que a Casa do Povo
local, fez realizar em 1, t3 e 9 do
corrente e no qual colaboraram
Oil Ranchos Folcl6rlcos de Banto
Estévão, Conceição de Ta'Vira e

de organi8mo promotor.
- A Becção Náutica do Bport

Li8b'oa e Faro, no pr08seguimen­
to duma verdadeira activldade
vélica, que tem vindo realizando,
organiza o «Torneio de Outono�,
prova destinada a «snipes:. e

«Sharpies de 9 m2), infcia1ufo-8e
as regatas no dia 16 do corrente.
- No pr6ximo dia 14 o mne-

-Olube de Faro, leva a efeito "ma
868840 normal com a película de
Helmut Kautner - «P4tl.ico na

cidade).
- A feira de Banta Iria, que

tem inicio já no dia 20, e qUe faz
atrair li capital algarvia numero-

80S visitantes, apre8entará e8te
ano algumas inO'l)açóes de carác­
ter decorattvo, cuja realização 8e
encontra a cargo do8 Berviços
Municipalizado8.
- Vai começar em Faro, um

curso de l{ngua alemã, activida­
de inicial da futura delegação do
Instituto de OultUr:t1- Alemã.
- Igualmente vão reabrir as

actividades culturats àG Aliança
Francesa de Faro. Tal C017k> no

ano anterior os vários curS08 ISo
lingua francesa, estão a cargo
duma professora daquela nacio­
nalidade.

João Leal
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Notícias
•

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:

Em 9, os srs. Alberto de Frei­

tas Filhó e Jovite Guerreiro Do­

mingos.
Em 19 a sr.· Dr.· D. Maria

Antoniet� Rocha Contreiras.
Em 22, as meninas Maria Ber­

nardete de Matos Ruas e Lizete
Dionisio Bota Passos, residente
em Angola, as sr." D. Albertina
de Campos Guerreiro e D. Idali­
na Coelho Matos Lima e os srs.

Dr. Manuel Rodrigues Correa e

João de Sousa Dias, residente em

Lisboa.
Em 23, a sr." D. Maria Genove­

va Viegas de Sousa Lopes e as

meninas Maria Rosa Serafim

Campina, Aura Maria Rodrigues
Laginha Ramos e Anabela Pais
Santana.
Em 24, a menina Célia Maria

Rodrigues Anastácio e a sr.' D.
Maria da Conceição do Nasci­
mento Caeiro e o sr. Francisco
Manuel Bota Inês.
Em 26, o menino José Pedro

Marques da Costa Rocheta, a sr.

D. Maria Antero do Nascimento

Viegas de Sousa Dias residente
em Lisboa, e as meninas Maria
Bernardete de Matos Ruas e Ma­
ria Manuela Jocelyne Morais
Azevedo.
Em 27, as sr."' D. Maria José

Cristóvão da Piedade Mata, D.
Maria da Conceição Lourenço da

Silva, residente em Lisboa.
Em 28, a sr." ,D. Maria José

Cachola Guerreiro, e os srs, Ma­
nuel Maria Filipe Bartolomeu e

João dos Santos Martins, residen­
tI' na Venezuela.
Em 29, o menino Manuel Fran­

cisco Gonçalves Guerreiro, a sr."
D. Zélia Maria Sousa Correia e

os srs. Cristóvão Pinto Leal, Cris­
tóvão de Sousa Leal e Guilherme
João da Silva.
Em 30, as sr.'· D. Maria das

Dores Sousa Pedro, D. Maria Ma­
nuela Belmarço Rocheta e a me­

nina Maria Isabel Martins Aguiar
Ferreira e o menino Luis Manuel
Palma.
Em 31, o sr. Daniel Farrajota

Costa.

PARTIDAS E CHEGADAS

Em viagem turística, deslocou­
-se ao norte de Espanha, acompa­
nhado de sua esposa, a nossa con­

terrânea sr.· D. Josefina da Pie­
dade Barros Ferro, o sr. Eng.'
Joaquim José Ferro, nosso parti­
cular amigo e dedicado assinante.
- Regressou de Angola, aonde

se deslocou em serviço profissio­
nal, o nosso estimado amigo e as­

sinante sr. Arquitecto Eurico Pin­
to Lopes, funcionário do Ministé­
rio do Ultramar.
- De visita à terra natal este­

Ve em Loulé o nosso conterrâneo
sr. Diamantino Farias Rodrigues.
- Deslocou-se a Lisboa, aonde

foi assistir a passagens de mode­

los, a conhecida modista nossa

conterrânea sr.' D. Raquel Costa
da Silva Rocha.
- Acompanhado de sua espo­

sa, retirou para a Venezuela o sr.

Romeu Barreiros Caetano, indus­
trial em Valencia.
'_ De visita a seus pais, encon­

tra-se em Loulé com suas filhas
a sr." D. Maria dos Santos Passos
Parreira de Faria, esposa do sr.

Dr. Ventura Tavares Parreira de

Faria, Delegado Procurador da

República em Quelimane (Mo­
çambique).

CASAMENTOS

Na Basilica do Santuário de

Fátima, celebrou-se há dias o en­
lace matrimonial da noSsa conter­
rânea sr.· D. Orlanda Maria de
Sousa Luis Ramos, estudante da

Faculdade de Ciências, prendada
filha da sr.· D. Maria, de Jesus,
Sousa Luis, professora oficial e

do, nosso prezado amigo e dedica­
d·) assinante em Loulé sr. José
Luis Ramos, industrial nesta vila
com o sr. Dr. Orlando Nunes Ro-
\ drigues da CO_'!ta, filho da sr.' D.
Nilza Nunes da Costa e do sr.

António Ferreira ,Rodrigues da

Costa, Industrial no Porto.

Apadrinharam o acto, por par­
t" da noiva, sua cunhada sr.' D.

Maria José Simões Ramos e seu

irmão sr. Capitão Norberto Amll­
car Sousa Luis Ramos e por par­
t'\ do noivo seus pais.
Foi celebrante o Reverendo

Padre José Miranda de Maga­
lhães.

Após a cerimónia foi servido,
na Casa das Dominicanas Portu­

guesas, um finissimo «copo de

água» aos convidados.
'

_ Também na BasUica de Nos­

sa Senhora de Fátima, se realizou
no passado dia 18 de Setembro, o
auspicioso enlace matrimonial do
nosso estimado assinante e amigo
sr. Cristóvão Pinto Leal, proprie­
tário nesta vila, filho do sr. Cris­
tóvão Xavier Leal e da sr.' D.
Catarina de Brito Pinto Leal (fa­
leCida), com a sr.' D. Maria da
Piedade Sacramento Santos,
prendada filha do nosso particu­
laI amigo sr. Francisco dos San­
tos, funcionário reformado dos
C. T. T., residente em Faro e da
sr." D. Piedade Sacramento San­
tOl> (falecida).
Paraninfaram o acto, por parte

do noivo I'eu pai e sUa irmã sr."
D. Maria de Lourdes Pinto Leal
Santos e por parte da noiva seu

pai e a sr.' D. Maria da Piedade
Arez Moreira.
Após a cerimónia, qUe se reves­

tiu de grande solenidade, foi ser-

vido aos convidados um lauto
«copo de água» na Pensão «13 de
Maio».

Os noivos seguiram em viagem
de nupcias para o norte do Pais
fixando a sua residência em Faro.
- No dia 9 de Outubro realí­

ZOU-se na Igreja de S. João de
Deus em Lisboa o enlace matri­
monial da sr.· D. Maria Luisa Fi­
gueira de Assis, filha da sr.' D.
Maria de Sousa Figueira Assis e

do sr. Alexandre Assis (já, faleci­
do) com o sr. João José Centeio
Ribeiro Ramos, filho da sr.' D.
Cecilia Centeio Ramos e do sr.

Carlos da Graça Ramos. Foram

padrinhos da noiva a sr.· D. Ma­
ria Luisa Assis Sales e o sr. An­
tónio Coelho Sales, e do noivo a
sr.' D. Carlota Ramos Dias Mar­
tins e seu avõ sr. José Ribeiro
Ramos.
No final do acto foi servido na

Pastelaria Colombo, em Lisboa
um lauto «copo de água».
Os noivos seguiram em viagem

de núpcias para o Norte do Pais.
- Na Igreja Paroquial de Que­

rença, realíou-se, no dia 9 do cor­
rente o casamento, da sr.' D.
Isaura Guerreira dos Santos, pro­
fessora do ensino prímárío, filha
da sr.' D. Maria Guerreiro Vie­

gas Silvestre e do sr. David dos
Santos Silvestre, proprietários em

Querença, com o sr. António Sa­
lustiano Lopes de Brito, formado
com o Curso Superior de Admi­

uístração Ultramarina do I. S.
E. U. e natural de S. Brás de Al­
portel, filho dá sr.s D. Francisca
Rosa Lopes de Brito, professora
do ensino primário e do sr. Joa­

quim de Brito Sousa, industrial
na mesma Vila.
Foram padrinhos por parte da

noiva, e por procuração, o sr.

Eng.· Manuel Gomes Guerreiro e

sua esposa sr.' pr.· D. Julieta da
Silva Pinto Ribeiro Guerreiro e

por parte do noivo a sr.' D. Ma­
ria Assunção de Brito Galego e

seu marido sr, José de Jesus Ga­

lego, industrial de cortiças em

S. Brás de Alportel. Os recém
casados partirão dentro de dias,
como funcionários ultramarinos,
para Moçambique, 'e, entretanto
para o estrangeiro em viagem de

núpcias.
Aos novos casais endereçamos

as nossas sinceras felicitações e

formulamos votos dé felíz vida

conjugal.

ALEGRIAS DE FAMILIA

Após uma intervenção cirúrgi­
ca, qua decorreu com felicidade,
teve a sua «delivrance» em Lis­

boa, no passado dia 9 do eorrente,
a nossa conterrânea sr.' D. Ilda
de Brito Barracha Guerreiro Cin­

fuentes, esposa do nosso prezado
assinante em Queluz sr. Carlos
Guerreiro Cinfuentes e filha

�

do

conceituado, índustríal desta víla.,

e nosso estimado assinante sr.

José de Brito Barracha e de sua

esposa sr." D. Maria das Dores
Barracha.
O recém-nascido receberá na

pia baptismal o nome de João
Carlos.
- Num quarto particular do

Hospital de Loulé, teve o seu bom

sucesso, no assado dia 4 do. cor­
rente, dando à luz uma criança
do sexo masculino, a sr.· Dr.' D.

Iolanda Pinheiro Pinto ,Wahnon,
esposa do sr, Aguinaldo Masca­
renhas Wahnon, conceituado in­

dustriaI em S. Vicente de Cabo
Verde e filha do sr. Raul Rafael
Pinto e de sua esposa sr.' D.

Laura Pinheiro Pinto.
Aos felizes pais e avós enedere­

çamos os nossos sinceros para­
bens e formulamos votos de fu­

turo feliz para os ,seus descen­

dentes.

+

Laura Teresa de Jesus
Carrilho Abreu

Missa do 2.0 aniv.rsário

Sua família participa a to­

das as pessoas amigas e de
suas relações que no próximo
dia 19 do corrente. pelas 9
horas, será rezada Missa na

Igreja Matriz desta vila, su­

fragando a alma da saudosa
extinta e agradece desde já a

todas as pessoas que se di�

gnem assistir a tão piedosó
acto.

Propriedade
Vende-se uma propriedade

no sítio da Costa (Fazendi­
nha), na estrada do Cemité­
rio, com horta e água tirada
a motor. ãrvores de fruto, etc.

Nesta redacção se informa.

A VOZ DE LOUL:£

BRINDIS
Numa elevação de montanha,

todo o coliseu latino incide, de­
bruçado sobre o abismo da arena
_- poço da morte, onde Lagartijo
continua a dançar na vertigem
das «gaoneras» e «verónicas» da
sua arte o «ballet» da glória tou­
reíra,
Na primavera espanhola dos

sectores, imensa encosta humana,
as mantilhas, as peinetas e os

mantona, desabrocham ao sol nu­
ma apoteose, como gerâneos e

sardinheiras suspensos da elas
ventanas», escorrendo cor, que
grita vermelhos estranhos.
O clarim sinistro, metálico, tré­

mulo nas suas notas sustentadas,
rasga o oiro da tarde num pro-
núncio de morte!

'

Urn sílêncío esmaga toda a afi-'
cion, faminta de «pan ,y toros». '

.O espada e o touro que pare­
ciam uma única peça artístíca,
modelada em, bronze ou eni car­
rara, sobre o pedestral da arena,
divorciaram-se por momentos da
lide, que compunha o cinzelado da,
faena.
A labareda da capa rubra e

amarela extinguiu o seu chame­
jar de «verónicas» e «far6is», co­
mo fogueira envelhecida de cinza,
noite alta...

'

Há um parêntesis na frase da
lide, na qual «Lagartíjo» inter­
cala um pensamento... em Car­

men, 'preciosa de formosura, de
mantens e de mourismo.
«Lagartijo» deixou o touro. Vi­

rou-lhe as costas certo do triunfo
da SUa espáda -tal como um Ale­
xandre Magno, e caminha indife­

rente-arrojado.
A fera' arquejante' ficou prega­

da ao terreno, como que hipnoti­
zada, esperando esse compasso de
tempo pa.ra continuar - para
prosseguir ' sem pressas, dorso

:plantado de bandarilhas, salpica­
das de sangue.
Há um grande àilêncio. A ílu­

mínura do recorte do espada, fe- '

rindo metálicos e grenats à luz
solar vai ferir de morte.
Antes, porém, avança, solene,

airoso, graciosamente de capa e

estoque sob o braço para o acto
d� «Brindis». "

,

Há uma ínterrogação em toda

,a periferia do coliseu latíno, O
«Miura» continua a esperar o

.cknoukout», que adormeoérã a

Sua bravura de raça, quadrado no

terreno � de mãos «postas» e

pés «algemados» - olhahdo tudo
aquilo abstractamente, como ter­
ceira fera, de Vítor Hugo...
Tirando a monteira, o espada

descobre-Se e vai oferecer a sor­
t,� à «viela da sua vida»... Depois,
.vrra-Iha as costas e a monteira
parte das suas mãos, 'lançada em

arco, até ao colo arfante da for­
mosíssima Carmen.
A tarde desce no impressionis­

mc do sol; cómo se descesse as'

persianas das suas pálpebras, pa­
ra não morrer de inveja por Car­
men - nesse ,momento a rainha
dum coliseu, como Ligia esbelta.
O «Brindis» fora feito. «Brin-
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Vinte milhões
de passageiros
E QUASE UM MILHAO DE
VEíCULOS CRUZARAM O

TEJO, EM 1959, A BORDO
DOS BARCOS QUE' LIGAM
LISBOA Ã «OUTRA BANDA»

Em 1959, cerca de 20 milhões
de passageiros e quase um Ini­

lhão de veículos atravessaram o

Tejo, a bordo dos barcos que 11-

gam Lisboa à «outra banda».
Em 1939, o número de passa­

geiros fora pouco superior a 4

milhões e meio e o de vefculos
não atingiu os 116 mil. 'Em vinte
anos, porém, esses n(imeros au­

mentaram num ritmo acentuado
e,' de 1951, Para cá, o aumento
cifra-se na média de 1 milhão de

passageiros e cem mil carros por
ano.

Para fazer face a este m9vi­
mento crescente, il, Administra­

ção Geral do Porto de Lisboa já
dispendeu 80 Inil contos em me­

lhoramentos vários. No entanto,
o seu lucro cifrou-se apenas em
148 contos, o que corresponde a

urna taxa anual de ren(limento in­

ferior a 2 por mll.

x--x-x-x-x--x--x--x--x

Despedida
Romeu Barreiros Caetano,

tendo regressado ã Venezuela
sem ter possibilidade de se

despedir directamente de to-

,das as pessoas amigas e Cie
suas relações, vem faze-lo por
'este meio, pedindo desculpa
da falta cometida e oferecen­
do ·os seus limitados présti­
mos em Valência.

TRACTOR
VENDE-SE tractor, marca

«Ferguson» e charrua de 2 fer­

ros, reparado de novo.

Tratar com Manuel da Silva

Leote Mealha -- PATA - Boll­
queime -- Telefone 105.

dis» de Rei de Thul, cuja vida é a

'clássica taça a oferecer-se ao ris­
CO de se despedaçar nos escolhos
da córnea do touro, falecendo
num rio de sangue ... '

O trovador da poesía tauromà­
tíca - «LagartIjo» - vai encer­
rar o seu "poema com chave de
ouro - a «oreja doro», qUe pre­
meia todos os grandes trovadores
nestes JogOS FloraIs de Sangue,
Ouro e Sol. ..

Recomeça. a faena. O próprio
Sol ergue-se maís até ao zenith,
para sentir para viver em toda It

sua beleza o derradeiro tércío,
Lagartijo liga-se ao touro em

«redondos», que fundem o negro
de casta e o duces» numa só pe,·
ça,
Um momento suíctda em que o

espada desenha emanoíetínas» de
olhos postos em Carmen :__ Indi­
ferente ao seu arrojo, arrepiante,
como a dizer-lhe: «morro por ti!»
A faena val ter o seu epIlogo. O
touro que buscara em vão a figu­
ra do toureiro, cansara de o pro-
curar.

'

Lagartijo saca do estoque e

aponta-o ao morrilho do «Miura»
fazendo desaparecer a espada na
sua anatomía negra, que se des­
morona sobre o redondel.

O vulcão imenso, em toda a ex­

tensão da cratera da praça, arde
de delirio, numa apoteose' de mi­
lhares de lenços agitados, feste­

jando o triunfo.
A banda ataca os, primeiros

compassos, esguedelhados, de

Marquina num «Espana Cani»

temperalmente, enquanto o espa­
da volteia, a agradecer de «oreja»
em punho.
Um cravo VOa no espaço desse

'vulcão e cai na arena como ave

em sangue-ferida de morte. La�
gartijo apanha-a, aspira-lhe o per­
fume e guarda-a embevecido,
transñgurandn a sua brutalidade
de matador em delíoadezade poe­
ta...

O coração de Carmen acaba de
cair sangrando aos pés do mata­

dor, vencido como a agonia do
touro e 'o ,declinarda tarde...

António Augusto Santos

Enquanto muitos portugueses
contínuarem a descurar a assis­
tência à criança e não procura­
rem defende-la dos múltiplos aci­
dentes que a es�ram na estradá
0\1 na rua e muitas vezes a del-

_

xam íncapacítada, constituindo
um peso morto na socíedade,
manda a justiça ' e o elementar
bom senso que nos mantenhamos
firmes na labor encetado há já
tantos anos e que prossigamos eS­

clarecendo, com o fim, de suscitar
interesse pela nobre causa da ib­
ffincia desamparada.
Há crianças que estão desam­

paradas porque lhes falta o am­

paro e o amor do pal e da mãe,
mas há outras, qUe apesar de te­

rem pai e mãe vivem num à von­

tade tal que não custaria muito
classificá-lo de abandono.

Os qUe não tem pai nem mãe,
precisam do amor e do amparo
da sociedade, isto é, do Estado,
vIsto que o problema atinge tal

magnitude qUe esse amparo e es­

se amor SÓ são eficazes se agirem
oficialmente e abrangerem toda
<1, Nação: as cidades, as vilas e as

aldeias. Criar centros protectores
às infância desvalida em todos os

, núcleos populacionais de alguma
importância é medida deveras

acertada, de verdadeiro interesse
,nacional. Ê claro que a acção do

Estado pode ser secundada por
todas as almas generosas e boas.

Assim, desses centros locais de

protecção à criança poderiam fa­

zer parte, além dessas pessoas
boas�; o padre, o médico, o enge­
nheiro o farmacêutico, o profes­
sor, etc .. A sua princIpal missão
seria amparar, defender, esclare­

cer, guiar, em suma, fazer tudo
o que fosse necessário para que a

criança não se sentisse SÓ e aban­
donada, fsto quanto às orfãs. Mas
hi ainda o problema das que ten­

do pai e mãe fazem mais vida na

rua do que em casa por os pais
não as poderem vigiar quando.
como é o caso ta:ntas vezes, te­

rem de se ausentar para os seus

trabalhos.
A crIança mereCe bem essa as­

sistência, porque é a malor rique­
z&. da Nação!

L. P. P. B.

Se aprecia um bom Vinho
peça em toda a parte

Areias da Potõ

GINGINHA ou EDUARDINO
das Portas de SaDto ADtão

As melhores bebidas do País

Dirija os seus pedidos a

M. BRITO D}\ MANA

Telefone 18 - LOULE'

••

NOVO STAND
Rua Dr. Frutuoso da Silva, 4 - B

[Frente ao Quartel de Bombeiros}

o maior Armazém do Algarve:,
em BICICLETAS a PEDAL e MOTORIZADAS
m-e r c a s « MAVIC I ZUNDAPP» - MA­
VIC I MORINI (com e sem amortecedores)
FIOR�LLI I SACHS (2,2 e 3,2 turbina)

PANTHER I SACHS (2,2 e' 3,2 turbina)
PUeH (tipo Scooter) e ainda:

Scooters PUeH

Motos PUCM e ZUNDAPP 250 S

Pneus Firestone - Mabor - Good Year - Pirelli

Visite o NOVO STAND
e peça uma demonstração.

Assistência, assegurada p )r Técnico especializado
FA",.Il1DAOES DE PAGAMENTO.

Manuel S_ G. Cachola

L O U L E'

Ainda o Biblioteca Pú'blica
(Oontinuação da 1." ,página)

rem necessárias, a tratar deste
importante caso qua não é nem

mais nem menos que a abertura
da Biblioteca, há muito criada e

dotada, e muito embora os nos­

sos artigos sofram, por vezes,
mutilações que vão de encontro
ao nosso pensamento, 'deturpando
assim o sentido que lhe queremos
dar. Esta é a verdade; e a ver­

dade como disse um ilustre pu­
blicista: enada é tão belo como

a verdade, só a verdade é agra­
dáve!».
Pois bem. Recomecemo-la.
Sobre esta pretensão foi, últi­

mamente, apresentada na Casa

Regional do Algarve, perante
uma selecta assistência, urn no­

tável trabalho do ilustre' cientis­
ta, o Engenheiro Geografo Dr.
José António Madeira e que a

«A Voz de Loulé» publicou na in.

tegra, em números necessivos,
tão valioso trabalho, a todos os

títulos muito importante e de
grande interesse para a terra.
Por amável convite do primoro­

so conferencista tivemos a'subi­
da honra de assistirmos

à bri­
lhante eonterêncía proferida por
tão ilustre louletano, que muito
tem honrado a sua terra, que
também é nossa, e da qual nunca
nos esqueçamos, temo-Ia sempre
na mente.
Fazendo nosso esse sublime

pensamento de: «nada ser tão be­
lo como a verdade, só a verdade
ser agradáve!», diremos que, há
muitos anos, pensamos na cria­

ção de uma Biblioteca 'em Loulé,
vindo já do nosso tempo de aluQ,o
do Liceu de Faro, quando, pela
primeira vez, sugerimos a ideia
no «Noticias de Loulé» do Padre
BasUio Correia, e depois no pe­
quenino «Primeiro de Maio� do

amigo Anastácio Guerreiro Dou­
rado. Já lá vão tantos anos pas­
sados ingloriamente ... !
Ninguém ignora que, há cerca

de quatro anos, o então Presiden­

t!.' da Câmara Municipal, o nosso

velho amigo Dr. Mauricio Sera­
fim Monteiro propõs, em sessão

publica da mesma C�mara, a

criação da Biblioteca Pública com

um Museu Regional anexo, cuja
proposta foi, por unanimidade de

votos, aprovada. Só agora, devi­
do à energia e compreensão do

actual Presidente, vai, felizmen­

,te, ser cumprida a deliberaGão.
Em boa hora preside aos des­

tinos deste populoso e enorme

concelho um louletano ilustre que,
apesar de há muitos anos viver
fora de Loulé, nunca se esqueceu
da sua terra natal.
Nas funções pdblicas que o

nosso amigo Francisco Guerreiro
Barros tem desempenhado reve­

lou-se sempre um consciente di­
rigente e administrador, e sempre
orientado no caminho do verda­
deiro interesse colectivo, não se

esquecendo dos problemas que es­

peram solução imediata, sendo,
actualmente, o principal, a aber­
tura da Biblioteca Pública, um

sector importanUssimo de consul­
ta para os estudiosos e bem as­

sim para a formação Intelectual,
os doces frutos da instrução para
aa classes populares, e mais util­
mente a riquesa material da po­
pulação louletano.
Sempre atribuimos uma grande

importância a este sector de ins­

trução popular, e bem assim a

tudo que se tem escrito no jornal
da terra sobre este caso da Bi­

blioteca Pdblica que, depois da

nossa iniciativa, ai pelas alturas
de 1928 houve uma tentativa fei­
ta pelo Vereador do Pelouro da

Instrução, o professor Joaquim
Guerreiro Pereira qUe à causa da
Instrução tem dedicado o seu cui­
dado, e a quem justamente cabe
esta grande honra, que tanto o

dignifica perante os conterrâneos.
:Bi de justiça focar este facto, tan­
to mais que ele tem consagrado
a sua vida ao impulso da instru­
ção popular.
Continuaremos no prõxímo nú­

mero.

Augusto O. Bolotinha
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Caleidoscópio
(Oonfinuáção da l.· pág'na)

tubro aos exames, pondo-se as­

sim a salvo dos azares, muito li-.
gados à preguiça e paupando oe

mestres a impaciências' e julga­
mentos também injustos, às ve­

zes.

Que o magístério e o loro, tão
preponderantes na vida social
hodierna, novamente estimulem o

cumprimento âos deveres de cada
'qual, com a eficiência e, compre­
enção ao seu alcance, um meio
onde as pessoas são, na generali­
dade, bem dotadas, pacf,ficas e

bem intencionadas.
•

Loulé, parece qUe vai ter tam­
bém a sua saíson: ,A Delegação
do Pr6-Arte, constituida por al­

gumas -- infelizmente p.o'II,C(l8 -

pessoas de boa, vontade, tenciona
oferecer ({OS associados saraus ar-

tísticos à altura.
'

Rem hajam pelo esforço e te­

nacidade e, qUe meditem aqueles
que pagando cinquenta escudos �
julgam no direito de serem ser­

vidos e ... do melhor.
O tempo e o trabalho'não�­

tituem as pedras angulares da Vt­

da de alguns, mas sim de todos!

AINDA DE QUARTEIRA

No passado dia 1 ,oi entregue
il. O(imara a exploração da ener­

gia eléctrica.
Não seria altura daquela enti­

dade pensar na equiparação dO

preço da luz à do resto do con­

celho?
Realmente, nada justifica a de­

sigualdade.
Merece também reparo o f{Wto

da, Junta continuar sobrecarre­
gando o seu débü orçamento com

o encargo da renda da sua sede
quando seria fácil alojá-la na es­

planada, onde há espaço sulfcien­
te.

Não loi esquecido o passado dW
5 de Outubro em que se comemo­
rou o cinquentenário da procla­
mação da Repúlllica. '

O não terem sido .olvidados OS

mortos da República, os prora­
gandistas e outr08 8acrlficadOS
nú defesa d08' seus ideais foi sem
dúvida sintomático em ordem a

prestigiar o espírito repubUcantJ.
:x

Escarificada e não escarifi'
cada (jã submetida ã acção
do sol para fácil germinaçãO�
e feno grego.- vende Jose
Martins Pontes Júnio'r

PADERNE - Algarve


